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Resumo
A disciplina de História da Matemática tem recebido destaque no cenário da Educação Brasileira, pois possibilita compreender o processo de desenvolvimento e conservação da Matemática, além de intervir de forma direta na construção e na evolução de conceitos, e a mesma possibilita compreender a própria Matemática. Nesse sentido, o estudo exposto tem o intuito de analisar a inserção da disciplina de História da Matemática nos cursos de Licenciaturas em Matemática nas seguintes instituições: Universidade Estadual do Ceará (UECE), Universidade Federal do Ceará (UFC), Universidade Estadual do Vale do Acaraú (UVA), Universidade da Integração Internacional da Lusofonia AfroBrasileira (UNILAB), Universidade Regional do Cariri (URCA), Instituto Federal de Educação Ciência e Tecnologia do Ceará (IFCE), verificando o movimento em torno da História da Educação. O estudo está dividido em duas subpesquisas: Visão da disciplina de História da Matemática nos programas de ensino das universidades cearenses (dados informativos, ementas e referências bibliográficas) análise documental e visão dos professores que ministram essa disciplina, por meio de entrevistas (questionário previamente elaborado) faremos a análise da visão do professor. Discutiremos as vantagens e desvantagens do uso da História da Matemática para o estudo de conceitos matemáticos na Educação Básica. Ao finalizarmos a pesquisa traçaremos um panorama da disciplina de História da Matemática no atual movimento da Educação Matemática no Ceará.
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INTRODUÇÃO
Há vários anos o estudo sobre História da Matemática tem colaborado para constituir práticas de cunho científico e, com base nas atividades de estudiosos que passaram a pesquisar e escrever sobre a História da Matemática, iniciou as primeiras referências. A partir daí foram lançados novos olhares sobre a utilização de referenciais históricos em sala de aula.
A inserção da História da Matemática na formação de professores não é algo recente, porém, no que se refere ao ponto de vista curricular, principalmente vinculado aos cursos de graduação em Licenciatura em Matemática, a História da Matemática se tornou mais evidente no ensino, quando o Ministério da Educação – MEC publicou nos Parâmetros Curriculares Nacionais – PCN apresentando como uma forma de fazer Matemática em sala de aula, acarretando sua inserção como parte da formação dos alunos da Educação Básica.
Enquanto metodologia de ensino, além de agregar conteúdos históricos, a História da Matemática pode apresentar o processo de desenvolvimento dos conteúdos, sua origem, a transformação ocorrida e comparar com o que é estudado hoje. Segundo os PCNs,

Em muitas situações, o recurso à História da Matemática pode esclarecer ideias matemáticas que estão sendo construídas pelos alunos, especialmente para dar respostas a alguns “porquês” e, desse modo, contribuir para a constituição de um olhar mais crítico sobre os objetos de conhecimento. (BRASIL, 1997, p. 46).

Assim, podemos perceber a importância da História da Matemática, pois de forma clara contribui para responder as aos questionamentos e dificuldades dos alunos em compreender fórmulas, conceitos matemáticos e suas utilizações, pois a mesma tem como objetivo apresentar de forma interdisciplinar a essência da disciplina.
A História da matemática contribui de forma significativa para o conhecimento da própria matemática, não há como compreender o conhecimento sem saber suas origens, como diz D’Ambrosio “Não se pode entender conhecimento sem se atentar para o ciclo completo do conhecimento, desde sua geração, organização intelectual e social, transmissão, expropriação, institucionalização e difusão” (D’AMBROSIO, 2011, p.25). Ela é a chave para a compreensão da própria matemática, assim é por meio da História que os docentes têm acesso a origem da matemática, o processo de desenvolvimento e a matemática de hoje, facilitando sua compreensão dos fatos e melhorando seu cunho didático.
Como um artifício que pode contribuir no processo de ensino aprendizagem de Matemática, a história da Matemática, deve ser abordada na formação de professores, com cunho pedagógico, auxiliando os professores nas práticas em sala de aula.
A institucionalização da disciplina e como os professores lidam com a História da Matemática, são importantes para entender a constituição do quadro de como se dá a formação de professores em relação à História da Matemática. Souto argumentou que a 

[...] defesa das potencialidades didáticas da História da Matemática, há muito veiculada pelos discursos dos professores, autores de livros didáticos e gestores da educação pública, ainda não se materializou em experiências ou investigações que promovam efetivamente essa articulação. (SOUTO, 2010, p. 534).

As práticas direcionadas a utilização da História da Matemática em sala de aula, apesar de serem poucas, quando existem, têm sido pouco noticiadas. E essa não é uma característica exclusiva da História da Matemática, pois também se manifesta para outras tendências.
Dessa maneira, esse trabalho se baseou nos estudos de Ribeiro (2011), Baroni, Teixeira e Nobre (2004) e Miguel e Brito (1996) e tem como objetivo de analisar a inserção da disciplina de História da Matemática nos cursos de Licenciaturas em Matemática no Ceará, verificando o movimento em torno da História da Educação Matemática.

METODOLOGIA

Para chegar ao objetivo do estudo que é traçar um cenário da disciplina de História da Matemática nas universidades Cearenses, optamos pela metodologia de cunho quantitativo na primeira fase da pesquisa em que analisamos os programas de ensino das seis[footnoteRef:1] universidades cearense que ofertam o curso de licenciatura em Matemática. O estudo de documentos oficiais é importante no caso da nossa pesquisa, pois é uma fonte primaria o qual não ocorreu um tratamento analítico. Segundo Gil: [1:  As instituições pesquisadas são: Universidade Estadual do Ceará (UECE), Universidade Federal do Ceará (UFC), Universidade Estadual do Vale do Acaraú (UVA), Universidade da Integração Internacional da Lusofonia AfroBrasileira (UNILAB), Universidade Regional do Cariri (URCA), Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Ceará (IFCE).] 


O desenvolvimento da pesquisa documental segue os mesmos passos da pesquisa bibliográfica. Apenas há que se considerar que o primeiro passo consiste na exploração das fontes documentais, que são em grande número. Existem, de um lado, os documentos de primeira mão, que não receberam qualquer tratamento analítico, tais como: documentos oficiais, reportagens de jornal, cartas, contratos, diários, filmes, fotografias, gravações etc. (Gil, 2010, p.51):

Para o tratamento dos programas de ensino foi feito a análise desses documentos segundo os seguintes critérios: Análise dos dados informativos dos planos das disciplinas; Análise das referências bibliográficas dos planos de ensino; Análise das ementas dos conteúdos programados da disciplina.
Ressaltamos que no trabalho de Pereira (2013) já foi feito a análise dos programas de ensino da disciplina de História da Matemática nas quatro unidades da Universidade Estadual do Ceará[footnoteRef:2] que oferta o curso de licenciatura em Matemática.  [2:  Unidades da UECe que possui o curso de Licenciatura em matemática: Faculdade de Educação, Ciências e Letras de Iguatu (FECLI), Faculdade de Filosofia Dom Aureliano Matos (FAFIDAM) em Limoeiro do Norte, Faculdade de Educação, Ciências e Letras do Sertão Central (FECLESC) em Quixadá e no Campus do Itaperi, em Fortaleza.] 

Na segunda etapa da pesquisa estão sendo aplicados questionários, para posteriormente realizar as entrevistas com docentes de ministram ou ministraram a disciplina de história da Matemática em suas respectivas instituições. Nesse caso iremos utilizar a abordagem qualitativa.
No primeiro caso, a intenção de aplicar os questionários é justificada pelo fato de obter respostas mais rápidas e mais precisas, dando maior liberdade nas respostas devido ao anonimato e abrange uma área geográfica mais ampla, economizando nosso tempo e recurso financeiro. Como segundo Maconi e Lakatos (2010, 184) “o questionário expedidos pelo pesquisador alcançam 25% de devolução” em média, optamos por realizar entrevistas para complementar os questionários já coletados ou mesmo esclarecer, perguntar, formular de maneira diferente questões da pesquisa.

ANÁLISE E DISCUSSÃO
A formação inicial de professores de Matemática no Ceará é atualmente guiada pelas universidades públicas estaduais e federais que demarca quase todos os principais grandes centros científicos cearenses. Diante disse, sentimos necessidade de coletar os Projetos Políticos Pedagógicos e analisar os programas de ensino da disciplina de história da matemática. Com base nos programas coletados analisamo-los contemplando três critérios já mencionados anteriormente:
I. Análise dos dados informativos dos planos das disciplinas.
II. Análise das ementas dos conteúdos programados da disciplina.
III. Análise das referências bibliográficas dos planos de ensino.
A seguir detalharemos cada critério apresentando os resultados de cada análise. Ressaltamos que nessa fase da pesquisa nas universidades que possui várias unidades no interior do Ceará, optamos em analisar somente os currículos da capital, pela semelhança entre eles.

Dados informativos dos planos das Disciplinas
No primeiro critério foi analisado as informações básicas, observando a quantidade de créditos, carga-horária, pré-requisito, condição (obrigatória ou optativa) e semestre que consta no ementário da disciplina. O intuito desse critério é ter uma visão geral em termos de nomenclatura e quantidade de aulas que é ofertado para o discente na sua formação inicial em história da matemática.
A seguir, apresentamos as informações colatadas (Quadro 01) das instituições analisadas na pesquisa. 
Quadro 01 - Dados informativos dos planos das Disciplinas.
	
	IFCE
	UECE
	UFC
	URCA
	UVA
	UNILAB

	Disciplina
	HM[footnoteRef:3] [3:  HM refere-se a História da Matemática.] 

	HM
	HM
	HM
	HM
	HM

	Crédito
	4crd
	4crd
	4crd
	4crd
	4crd
	-

	Carga 
Horária
	80h
	68h (Teóricos)
	64h (Teóricas)
	80h
	60h
40h – Teóricas
20h – Práticas 
	40h


	Pré-requisito
	-
	-
	-
	-
	Matemática Básica III
	-

	Condição
	Obrig.
	Obrig.
	Obrig.
	Obrig.
	Obrig.
	Optativa

	Semestre
	8o Sem.
	6o Sem.
	5o Sem.
	8o Sem.
	4o Sem.
	5o Sem.

	Ano
	2011
	2007
	2005
	-
	2011
	2014


Fonte: Programas das disciplinas de história da matemática das universidades pesquisadas.

Após a análise percebemos que termos de carga-horária as universidades não divergem muito, varia de 40 a 80 horas, com a mesma quantidade de créditos (4crd) e a disciplina está localizada na segunda metade do curso, ou seja, disciplinas básicas já foram ofertadas.
Na condição proposta na ementa da disciplina, somente a UNILAB oferta como optativa. Uma possível justificativa é a estrutura do próprio que é denominado Licenciatura Ciências da Natureza e Matemática, que ao final do curso o aluno escolhe a habilidade o qual ele irá se ensinar no seguimento Médio.

Ementa (Conteúdo Programático)
No terceiro critério analisamos o ementário da disciplina de História da Matemática com o objetivo de categorizar o conteúdo programático seguindo as orientações expostas em Nobre; Baroni e Teixeira (2004):
I. Ordem Cronológica da Matemática.
II. História dos conteúdos Matemáticos.
III. Enfoque nas relações estabelecidas entre o desenvolvimento do conteúdo científico e o desenvolvimento social.
IV. Personalidades do mundo científico aparecem ligadas às ideias pertinentes em suas épocas.
A seguir, apresentamos as informações colatadas (Quadro 02) das instituições analisadas na pesquisa. 
Quadro 03 – Conteúdo Programático.
	Categorias
	IFCE
	UECE
	UFC
	URCA
	UVA
	UNILAB

	I
	x
	x
	x
	x
	
	

	II
	
	x
	
	
	x
	x

	III
	
	
	
	
	
	

	IV
	
	
	
	
	
	x


Fonte: Programas das disciplinas de história da matemática das universidades pesquisadas.

No que se refere ao modo como está disposta a ementa da disciplina, dentre as categorias expostas em Nobre; Baroni e Teixeira (2004), a UNILAB faz um enfoque na História dos conteúdos Matemáticos, observando o desenvolvimento da Aritmética, Álgebra e Geometria mostrando um pouco dos principais matemáticos para o desenvolvimento dessa ciência. A URCA e o IFCE desenvolve um ensino baseado na ordem cronológica da matemática que inicia no Egito e vai até o Renascimento. Ressaltamos que ela não estuda as civilizações orientais; Índia China e Arábia, nem tão pouco a época da Matemática como ciência formal: do século XVII ao XX.
A UVA apresenta em sua ementa um enfoque baseado na evolução das equações. Ela inicia o estudo das equações no Egito, Grécia, Arábia, Hindu, e termina na Itália. Não menciona nada sobre outros tópicos de matemática, apenas a Álgebra Moderna no século XIX.
A UFC e a UECE os programas são bem parecidos. Destacamos a ementa da UFC que traz um conteúdo completo e cronológico da história da Matemática que inicia na Babilônia e vai até o formalismo da matemática no século XX e a Lógica. Entretanto, não faz menção a Idade Média e as civilizações: Hindu, China e Arábia. A UECE apresenta sua ementa de forma bem superficial: A matemática na antiguidade; a matemática do oriente; a matemática na Europa; a história da matemática através dos problemas.
Percebemos que as universidades estudadas não contemplam a Matemática dos Povos Romanos, a Matemática dos Povos Marginalizados (América e África) e a História da Matemática Portuguesa. Também não encontramos nenhuma menção a História da Matemática Brasileira. Apenas o IFCE apresenta uma ligação dos conteúdos ensinados com seu uso para a sala de aula da Educação Básica.
Nenhumas das universidades utilizaram o enfoque nas relações estabelecidas entre o desenvolvimento do conteúdo científico e o desenvolvimento social. 

Referências Bibliográficas
No terceiro e último critério analisamos as referências bibliográficas que direciona a disciplina de história da matemática. Para isso, categorizamos os tipos de livros de referência que são mais conhecidos no meio acadêmico: Carl Benjamin BOYER, Howard EVES, Dirk Jan STRUIK, Revistas de História da Matemática (HM), Revistas de Matemática, Referências Internacional, Referências de História das Ciências (HC) e referências de Matemática. Ressaltamos que foram analisadas as Referências Básicas (RB) e as Referências Complementares (RC). 
A seguir, apresentamos as informações colatadas (Quadro 03) das instituições analisadas na pesquisa. 
Quadro 03 - Referências Bibliográficas
	
	IFCE
	UECE
	UFC
	URCA
	UVA
	UNILAB

	Carl Benjamin BOYER
	SIM
	SIM
	SIM
	SIM
	SIM
	SIM

	Howard EVES
	SIM
	- 
	- 
	SIM
	SIM
	SIM

	Dirk Jan STRUIK
	 -
	- 
	SIM
	-
	 -
	SIM

	Revistas de HM
	NÃO
	NÃO
	NÃO
	NÃO
	NÃO
	NÃO

	Revistas de Matemática
	NÃO
	NÃO
	NÃO
	NÃO
	NÃO
	NÃO

	Referências Internacional
	NÃO
	NÃO
	NÃO
	NÃO
	NÃO
	NÃO

	Referências de HC
	NÃO
	SIM
	NÃO
	NÃO
	NÃO
	NÃO

	Referências de Matemática
	NÃO
	NÃO
	NÃO
	NÃO
	NÃO
	SIM

	Total de Referências
	3 RB
2 RC
	1 RB
16 RC
	2 RB
0 RC
	3 RB
2 RC
	2 RB
1 RC
	3RB
5 RC


Fonte: Programas das disciplinas de história da matemática das universidades pesquisadas.

A bibliografia proposta nos planos de ensino foi basicamente composta pelo livro do Carl B. Boyer, História da Matemática e do Howard Eves, Introdução á história da matemática. Essas estão presentes em todas as referências. Nenhuma delas possui, em suas referências, a Revista Brasileira de História da Matemática e ou mesmo a Revista do Professor de Matemática, tão pouco referências internacionais.
Ressaltamos a UECE que em sua referência complementar propõe obras de História das Ciências, tais como: O nascimento da ciência moderna de Eloisa Maia Vidal, A estrutura das revoluções científicas de Thomas Kuhn, A história ilustrada da ciência de Colin Ronan, entre outros. Com relação a obras de cunho matemático, somente a UNILAB utiliza em sua bibliografia básica o livro A experiência matemática de Philip J. Davis e Reuben Hersh.
Interessante ressaltar que a URCA, IFCE e a UNILAB possuem em sua referência, uma na Básica e outra na Complementar, respectivamente, o livro de Georg Ifrah, Os Números: A História de uma Grande Invenção.
Assim, percebemos que as seis universidades estão em consonância com as discussões feitas por pesquisadores da área de Educação Matemática e das propostas apresentadas nas Diretrizes Curriculares. Entretanto, algumas se destacam no quisito inovação, não podendo afirmar se realmente são utilizadas nas aulas as referencias citadas no programa do curso.

QUESTIONÁRIOS APLICADOS COM DOCENTES DE HISTÓRIA DA MATEMÁTICA
Embora os programas de ensino de uma determinada disciplina mostre o pensamento de uma tendência a ser utilizada em sala de aula, consideramos que existe uma distância entre a teoria e a prática em sala de aula. Por esse motivo, decidimos elaborar um questionário para ser aplicado com professores das universidades pesquisas como forma de verificar a metodologia utilizada e outros pontos de esclarecimento.
Os questionários não identificados foram confeccionados via Google drive e enviado o link para dez professores das universidades pesquisadas via e-mail. Para melhor direcionar as perguntas foi dividido em dois blocos: conhecendo a formação do docente pesquisado e assuntos específicos da disciplina de história da matemática.
O primeiro bloco de questões que versavam sobre a formação do docente que ministra a disciplina de História da Matemática: Qual sua formação inicial, titulação acadêmica, área de atuação desenvolvida na pós-graduação, instituição você ensina e se foi cursada a disciplina de História da Matemática na sua formação.
O segundo bloco decidimos colocar perguntas abertas que possibilitassem coletar alguns dados sobre a metodologia utilizada, avaliação, recurso didático, etc. Segue, a seguir, os questionamentos realizados:
1. Qual o livro que você utiliza com mais frequência para produzir as aulas e sugere como suporte didático aos seus alunos na disciplina História da Matemática?
2. Qual a importância da disciplina de História da Matemática no currículo do curso de licenciatura em matemática?
3. Qual enfoque que você utiliza para organizar o programa da disciplina História da Matemática?
4. Qual é o tipo de avaliação proposto na disciplina de História da Matemática o qual você ministra ou ministrou?

Não conseguimos um retorno de todos os questionários enviados, pois foi emitido há poucos dias. No entanto, apresentaremos os dados coletados de dois professores.
O primeiro docente pesquisado (DP1) ensina a disciplina de História da Matemática a mais de 10 anos, possui mestrado em ensino de Matemática e nunca teve formação na área, embora sua formação inicial seja em Licenciatura em Matemática. 
No material didático o docente ressalta que a dificuldades de bons referenciais de trabalho didático na disciplina de história da matemática e cita uma referência atual o livro História da matemática: uma visão crítica, desfazendo mitos e lendas da Tatiana Roque. Na metodologia ele ressalta que sua “prioridade é a exploração do desenvolvimento do conhecimento matemático, com acréscimos de contextos sociais, políticos e culturais”.
O segundo docente pesquisado (DP2) ensina a disciplina de História da Matemática apenas 2 meses, possui mestrado em Matemática Pura, especificamente Álgebra, e teve formação na área.
Segundo o docente, ele utiliza um enfoque cronológico de conteúdos e dá destaque as personalidades do mundo científico aparecem ligadas a ideias pertinentes em suas épocas. Para as avaliações são realizadas por seminário, e os livros utilizados são os que estão na ementa do curso, Carl B. Boyer e Howard Eves.
No que se refere à importância da disciplina de História da Matemática no currículo do curso de licenciatura em matemática os docente responderam:

DP1 - Quer entender sobre os obstáculos didáticos na aprendizagem de alguns conceitos de matemática, procure por obstáculos epistemológicos no conhecimento matemático. Se fala muito hoje de contextualização, na melhor do que o conhecimento de história da matemática para nos abrir a ideias de contexto e aplicação da matemática. Algo apaixonante para quem gosta de estudar matemática ter uma oportunidade de estudar sua história. Não devemos tirar de nossos alunos a oportunidade de saborear este conhecimento.
DP2 - A Matemática é uma construção humana. Ela foi sendo desenvolvida ao longo do tempo. Como toda ciência, a Matemática tem um processo histórico. Fruto da construção humana, a Matemática é gerada pelas necessidades práticas construídas para atender a certas demandas da sociedade. Com isso, a História da Matemática, como ciência, é extremamente fundamental para o desenvolvimento da Matemática e para promover o ensino-aprendizagem da Matemática por meio da compreensão e da significação, proporcionando ao aluno entender como o conhecimento matemático foi construído.

Percebemos que embora DP1 não tenha tido na sua formação uma disciplina de História da Matemática, leituras extras ajudaram a construir uma concepção atual de ensino. Como D’Ambrosio (2000, p. 256) observa “não é necessário que ele conheça profundamente o tema para poder falar sobre o tema” ter acesso a uma literatura adequada já é motivo para modificar totalmente sua prática. Já o DP2, segue uma linha mais tradicional, utilizando referências clássicas, seminários e artigos.
Gostaríamos de lembrar que essa pesquisa está em andamento. Outros questionários ainda devem ser enviados e analisados posteriormente, assim como algumas entrevistas devem ser agendadas nos próximos meses com o intuito de averiguar detalhes que não foi possível perceber nos questionários. Dessa forma, ainda temos um caminho longo a percorrer pata conseguir atingir os objetivos proposto na pesquisa.

CONSIDERAÇÕES FINAIS
No processo de construção do conhecimento na formação do professor de matemática, muitas disciplinas são inseridas para suprir tanto a parte conceitual quanto a pedagógica. A história da matemática dependendo da concepção do docente ela pode ser encarada como ‘matemática’ ou ‘conceitual’. 
Na organização do conhecimento, o futuro professor precisa estar preparado e consciente do seu papel em contribuir e facilitar o entendimento dos alunos e se atentar para o que é exigido. A História da Matemática tem uma forte influencia na formação inicial e continuada de professor de Matemática, tanto na compreensão da própria matemática, como nas práticas em sala de aula.
Nesse sentido, um estudo do currículo da disciplina de história da matemática, assim como a percepção dos docentes que a ministram é importante para trilhar caminhos e apontar direções para uma melhor aquisição de conhecimento.
De um modo geral, observou-se que as seis instituições pesquisada, no que se refere à disciplina de História da Matemática, há pequenas diferenças e todas estão em consonância com as discussões feitas por pesquisadores da área de Educação Matemática e das propostas apresentadas nas Diretrizes Curriculares.
No momento, estamos analisando os questionários e agendando entrevistas com os docentes que lecionam a disciplina em curso de graduação Cearense. Nossa intenção é finalizarmos a pesquisa e traçarmos um panorama da disciplina de História da Matemática no atual movimento da Educação Matemática no Ceará. Nesse sentindo a pesquisa será um suporte para novos estudos.
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